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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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1 |  INTRODUÇÃO

Muitas são as teorias apresentadas 
ao logo da história moderna da educação 
para justificar ou embasar um modelo a ser 
seguido em determinado período; isso devido 
à necessidade de compreensão das relações 
existentes nesse processo. Principalmente 
em relação à construção do Nesse sentido, 
apresentamos a Teoria das Inteligências 
Múltipla de Gardner (1983). Neste intuito, 
considerar o aluno dotado de múltiplas 
capacidades e de como é possível potencializa-
as a partir do Ensino de Química. O presente 
estudo tem por objetivo refletir sobre o Ensino 
de Química à luz das Inteligências Múltiplas 
de Gardner, a partir de análise bibliográfica no 
Banco de artigos da CAPES nos últimos anos.

1.1 Implicações sobre a Teoria das Inteli-
gências 

A educação prosseguiu na história com 
o discurso de que só existe uma maneira 
de ensinar, uma maneira de aprender, e os 
indivíduos podem ser classificados em termos 
de sua capacidade nesta forma obrigatória. 
Pais, professores e até os próprios alunos, 
por muito tempo, compartilharam a ideia de 
que a educação é uniforme e unidirecional. 
Na medida em que o professor e o aluno 
têm o mesmo enfoque, o aluno se sai bem e 
considera-se inteligente, mas, se o aluno tiver 
uma aprendizagem diferente dos demais, ele 
não se sairá bem nas atividades propostas 
pelo professor, logo, saberá que é diferente 
dos demais e, talvez, “menos capaz”. 

O fato é que a essência da educação, 
para Gardner, era a certeza de que cada 
indivíduo deveria ser tratado da mesma forma: 
estudar as mesmas matérias, do mesmo modo, 
e ser avaliado da mesma maneira [2] E [4].  O 
autor, através de sua Teoria das Inteligências 
Múltiplas, ele faz uma análise da importância 
dada às diversas formas de pensamentos e 
atitudes, aos estágios de desenvolvimento das 
várias inteligências e à relação existente entre 
estes estágios, a construção do conhecimento 
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durante o processo educacional. Segundo o autor, a escola uniforme parte da premissa 
de que todos os indivíduos são iguais e, portanto, que a educação uniforme atinge 
todos eles de forma igual e equitativa, mas, na realidade as pessoas têm aparências 
diferentes umas das outras, personalidades diferentes e mentes singularmente 
distintas entre si, logo, ritmos de aprendizagens diferentes.

Por considerar que cada pessoa possui um contexto socioeconômico distinto 
e que cada mente compartilha várias extensões humanas diferentes, fica evidente 
que o ser humano possui uma mente nitidamente distinta, logo, a educação deve ser 
configurada no aluno individualmente e cabe ao professor e, ou, à escola, o papel de 
ignorar ou reconhecer as diferenças existentes no contexto escolar.

A teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner configura-se em uma ferramenta 
para refletir e modificar algumas práticas educacionais atuais, oferecendo uma base 
para refletir sobre o papel: do currículo e escolhas do conteúdo a ser ministrado, do 
professor que deixa de ser transmissor para ser um estrategista onde irá orientar, 
acompanhar o processo de ensino e aprendizagem e o aluno, que passa a ser 
visto ao longo do processo como um ser único e detentor de inúmeras habilidades. 
Um sistema que admita que o papel da escola é dar lugar a pessoas diferentes, 
com habilidades ou potenciais diferentes; é entender que as pessoas aprendem de 
maneiras diferentes e que nem tudo o que há para ser aprendido será aprendido, [4]. 
Essa escola deve colocar o aluno no centro do processo educacional. Ele propõe que 
revejam suas práticas ao longo do processo educacional e favoreça o conhecimento 
de diversas disciplinas básicas; que estimulem seus alunos a utilizarem conhecimento 
apreendido para atuar de maneira mais efetiva no próprio cotidiano e que favoreçam 
o desenvolvimento de todas as capacidades intelectuais individuais. 

A perspectiva da Inteligência, baseada no indivíduo, pode realmente tornar 
possível a tarefa e educar para o entendimento. Para isso, faz-se necessária a 
percepção de que é preciso associar a eficiência do ensino com a compreensão 
de como se processa a aprendizagem. Percebe-se a importância do conhecimento 
mais aprofundando sobre a Teoria e de como se aplica na prática, para que haja mais 
eficiência no processo educacional e o aluno passe a usar todas as suas habilidades 
no seu cotidiano. 

Para [1] o propósito da escola deve ser o de desenvolver as inteligências e 
ajudar as pessoas a atingirem objetivos de ocupação e passatempo adequados ao 
seu espectro particular de inteligências. A essência da educação, no caso do Ensino 
de Química, é a certeza de que cada indivíduo deve ser tratado como pessoa única e 
que possui diferenças dos demais; o ingrediente principal, então, é o conhecimento 
dessas diferenças e a disponibilização de metodologias que possibilitem ao aluno 
a conviver com os outros, disciplinar-se, cultivar-se e preparar-se para a vida 
profissional e para as grandes recompensas de sucesso.
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1.2 Inteligências Múltiplas no Ens. de Química

As escolas brasileiras, há muitos anos têm seus currículos arraigados em 
aspectos formais da Química, o que vem transformando e solidificando um Ensino 
de Química descolado do cotidiano do aluno e resumido à memorização de conceitos 
prontos e acabados. O que se apresenta em sala de aula é um número excessivo 
de definições, fórmulas e esquemas totalmente desvinculados de qualquer contexto 
social ou tecnológico.

Nosso Ensino de Química tradicional é fruto, conforme [5] e [6], de um processo 
histórico de repetição de fórmulas bem-sucedidas do ponto de vista didático e visam 
fazer com que o aluno aprenda alguns processos e procedimentos relacionados à 
Química. É um ensino caracterizado por uma prática onde há obrigatoriedade de 
retenção de uma quantidade significativa de conteúdo. A aprendizagem é entendida 
como simples recepção de informações, tendo como detentor e transmissor do 
conhecimento químico o professor e, o aluno, um mero receptor dessas informações 
[5]. O professor e o conteúdo se constituem o centro do processo de aprendizagem 
em Química. Com isso, transformam a disciplina num manejo de pequenos rituais e 
acabam por tornar, esta Ciência, cada vez mais escolar e distante de suas aplicações 
na sociedade.

[7] indaga sobre a responsabilidade ou contribuições que os educadores em 
Química têm com a construção de um conhecimento embasado no cotidiano do 
aluno e na formação desse aluno quanto cidadão pensante e atuante. E posiciona-
se no tocante de que só é possível construir uma cidadania real e aplicável se o 
indivíduo tiver acesso ao conhecimento plenamente. No entanto, inúmeros trabalhos 
na literatura nacional e internacional, dentre eles [6] e [7], evidenciam que a 
aprendizagem dos alunos vem sendo geralmente marcada pela memorização de 
uma grande quantidade de informações, que lhes são cobradas para que sejam 
aprovados em seus cursos, constituindo um ensino de Química distanciado do 
mundo cultural e tecnológico no qual vivem e desconsideram totalmente os saberes 
individuais.

A partir da LDB (1996) e, dez anos após, a BNCC (2017) apontam que 
a  contextualização demanda que os conceitos químicos sejam entendidos em 
contextos e situações do cotidiano e que considerem os conhecimentos prévios dos 
alunos e suas potencialidades. O Ensino de Química precisa envolver as linguagens 
específicas das Ciências e da própria Química. Além do que já foi assinalado, a Base 
afirma que a Química constitui-se de práticas de investigação, em que as teorias e 
os modelos são submetidos a provas empíricas, em constante formulação de novas 
teorias, reformulação das já existentes e abandono de outras teorias e modelos. 
No Ensino de Química, os saberes curriculares já existem e estão elaborados e 
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organizados em sínteses definidas. Porém, por serem históricos, contextualizados, 
o desafio é serem construídos e reconstruídos pelos alunos durante o processo 
educacional, sob orientação do professor e responsabilidade conjunta de toda a 
classe. Os conhecimentos difundidos precisam permitir a construção de uma visão 
de mundo mais articulada e menos fragmentada, contribuindo para que o indivíduo 
se veja como participante de um mundo em constante transformação. 

Para isso, esses conhecimentos devem traduzir-se em competências e 
habilidades cognitivas e afetivas. Cognitivas e afetivas, sim, para poderem ser 
consideradas competências em sua plenitude. É preciso conhecer o aluno; saber 
informações sobre a turma que receberemos no novo ano: suas falhas, seus pontos 
fortes, os alunos mais atuantes ou os que têm mais dificuldades. A Teoria das 
Inteligências Múltiplas de Gardner pode ser uma boa ferramenta de entendimento, 
construção e reconstrução do processo de aprendizagem em Química e para isso 
se faz necessário mais estudos sobre a Teoria e de sua aplicabilidade no Ensino de 
Química. 

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após rastreamento e análise de títulos encontrados no banco da CAPES, foi 
possível constatar que no período de 2015 a 2017, sobre a Teoria das Inteligências 
Múltiplas de Gardner houve um aumento no número de publicações, cerca de 9% e 
foram publicadas 49905 dissertações e 22035 teses de doutorado. Essas publicações 
estão divididas nas áreas da saúde – 8181 publicações; Humanas – 7020; Biológicas 
– 6445 e Exatas – 6156. Especificando a área de educação, as publicações ficam 
em torno de 2727 e, dentre estas publicações, 310 estão para a Área de Química.

Mas quando ocorreu a procura por esse material, apenas um artigo estava 
relacionado diretamente para o ensino de Química, os demais para as áreas de 
Educação, Ensino Infantil E Fundamental I e II – nas áreas de Ciências e Matemática, 
num total de 75%; para ensino de Física 7%; ensino de Matemática 10% e, publicações 
na área de Letras 6%.

Os dados demonstram a preocupação que [4] demonstra em relação à 
necessidade de mais estudos acerca da Teoria e de como ela pode contribuir com 
o processo de ensino e aprendizagem; com a construção do conhecimento e a 
consideração do aluno como centro do processo educativo.

3 |  CONCLUSÕES

A essência da educação, segundo [1], no caso do Ensino de Química, é a 
certeza de que cada indivíduo deve ser tratado como pessoa única e que possui 
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diferenças dos demais; o ingrediente principal, então, é o conhecimento dessas 
diferenças e a disponibilização de metodologias que possibilitem ao aluno a conviver 
com os outros, disciplinar-se, cultivar-se e preparar-se para a vida profissional e para 
as grandes recompensas de sucesso. 

Para efetivação desta proposta se faz necessário, então, aumentar o número de 
estudos acerca do tema e de sua real aplicabilidade em sala de aula e na construção 
do conhecimento. Como foi averiguado no dados, poucos estudos existem na área 
de Ciências da Natureza e, apenas um na área de Química e voltado à construção 
de conhecimento químico.

Segundo [4], para que haja uma prática voltada às IM de Gardner o autor 
apresenta algumas práticas necessárias por parte da comunidade escolar, 
principalmente relacionado ao Ensino de Química e aponta, dentre outras, a 
necessidade de aprender mais sobre a teoria, formar grupos de estudos, planejar e 
lançar atividades, práticas ou programas sobre como aplicar a Teoria. O autor aponta 
ainda para o fato de que a Teoria deve ser usada como uma forma de promover o 
desenvolvimento de um trabalho de alta qualidade do aluno e de sua compreensão 
acerca do mundo a sua volta. 

A teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner portanto, configura-se em uma 
ferramenta para refletir e modificar algumas práticas educacionais atuais, oferecendo 
uma base para refletir sobre o papel de seus principais atores: o aluno, o professor 
e o processo de construção do conhecimento.
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